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CENTRAL
Domingo 09 h Escola Bíblica Dominical
           11 h 
           19 h e 30 min 
Deus 
Segunda-
Terça-feira: 
                    
Quarta-feira: 14 h e 30 min 
          Encontro de Esperança
Quinta-feira: 14 h e 30 min 
           Grupo Doce Comunhão (casa da Irene)
Sábado: 19 h 
               
              

 

CONGREGAÇÃO PLAT
Pr. Sérgio Luiz Mendonça 8411
Domingo:     09 h 
                   
Segunda-
Terça-feira:   20 h 
Quarta-feira: 19h e 30 min 
                    

 

PONTOS MISSIONÁRIOS

Grupo BARRA MANSA 
Igreja Barra Mansa 

 

às 20h.  

PEDRA BRANCA
Toda 2º

  

FAZENDA NOVA FLÓRIDA
Toda quinta

 

MONTE REAL
maiores informações com a 

 

ÁGUA BRANCA
Todo 1º 3º e 5º sábado do mês, às 20h no 
Sítio Bem

 

CONJ VITÓRIA RÉGIA
Todo domingo às 19h e 30 min
Quinta-feira: 19h e 
                  

 

Rua Ver. José Correa Gomes, 169.

 

Iracy, Augusta Godoy, Thomé, 
Catarina, José Jovino, Roseli

                                                                                                                             

                  

 
     

 
AGENDA SEMANAL

CENTRAL

 
ingo 09 h Escola Bíblica Dominical

11 h - Culto Matutino

 
19 h e 30 min - Culto de Louvor a  

-feira: 20 h - Reunião de Homens
feira: 19 h - Reunião de Libertação

                    20 h – Culto de Louvor a Deus
feira: 14 h e 30 min – 

 
Encontro de Esperança
feira: 14 h e 30 min –

 

Grupo Doce Comunhão (casa da Irene)
Sábado: 19 h – Reunião de Oração
               20 h – Projeto Resgate
              (Rede Jovem) 

CONGREGAÇÃO PLATINA

 

Pr. Sérgio Luiz Mendonça 8411
Domingo:     09 h - Escola Bíblica Dominical
                   19 h - Culto de Louvor a Deus

-feira: 20 h - Reunião de Oração
feira:   20 h – Discipulado com Pastor
feira: 19h e 30 min – Intercessão

                    20 h - Culto de Louvor a Deus

PONTOS MISSIONÁRIOS

 

Grupo BARRA MANSA - Banco da Terra
Igreja Barra Mansa – Todo 2º e 4º sábado

PEDRA BRANCA

 

sexta-feira do mês às 

FAZENDA NOVA FLÓRIDA
quinta-feira 19h e 30 min na Capela.

MONTE REAL

 

na Vila Rural às 
maiores informações com a Danilo

ÁGUA BRANCA

 

Todo 1º 3º e 5º sábado do mês, às 20h no 
Sítio Bem-te-vi. 

CONJ VITÓRIA RÉGIA- 
Todo domingo às 19h e 30 min

feira: 19h e 30 min Farol
                  20h e 30 min Reunião de Oração
Rua Ver. José Correa Gomes, 169.

Diáconos Central
Iracy, Augusta Godoy, Thomé, 
Catarina, José Jovino, Roseli

                                                                                                                             

AGENDA SEMANAL

 
ingo 09 h Escola Bíblica Dominical

  
Culto de Louvor a  

Reunião de Homens

 
Reunião de Libertação

 
Culto de Louvor a Deus

  
Encontro de Esperança

  

Grupo Doce Comunhão (casa da Irene)

 

Reunião de Oração

 

Projeto Resgate

   

Pr. Sérgio Luiz Mendonça 8411-0955 
Escola Bíblica Dominical

 

Culto de Louvor a Deus

 

Reunião de Oração

 

Discipulado com Pastor

 

Intercessão

 

Culto de Louvor a Deus

 

PONTOS MISSIONÁRIOS

 

Banco da Terra

 

Todo 2º e 4º sábado

 

às 20:00h 

FAZENDA NOVA FLÓRIDA

 

feira 19h e 30 min na Capela.

 

na Vila Rural às 19:30h-
Danilo-35341372 

Todo 1º 3º e 5º sábado do mês, às 20h no 

Todo domingo às 19h e 30 min

 

30 min Farol

 

20h e 30 min Reunião de Oração

 

Rua Ver. José Correa Gomes, 169.

 

Diáconos Central

 

Iracy, Augusta Godoy, Thomé, 
Catarina, José Jovino, Roseli

 
                                                                                                                             

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

 

Dia 01

 

Josiane de Fátima Cerqueira
Edicléia Nazaré Maciel
Dia 02

 

Monica Aparecida B. Fontana
Dia 03

 

Joana Paes Ferreira Luis
João Pedro Falk Godoy
Elis Almeida Medeiros de Mello
Dia 04

 

Eliseu Fermino de Oliveira
Claudia Bianchi Sollero
Valdir Domingos de Souza
Dia 05

 

Paulo de Tarso Prestes
João Antonio Santa Rosa
Geni Alexandre dos Santos
Dia 06

 

Yago Juliano Garcia
Aparecida Rodrigues Frufrek
Matheus Boss Vieira
João Paulo Almeida
Marco Antonio Romão
Edineia Camargo de Lima

 
            Culto Infantil

 
3 e 4 anos: Rita, Jucimara, Amanda
5 e 6 anos: Adriana, Jessica Verônica
7 e 8 anos:  Meire

  

 
     Terça-feira 

  
Fátima, Ruhama
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Josiane de Fátima Cerqueira

 

Edicléia Nazaré Maciel

 

Monica Aparecida B. Fontana
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João Pedro Falk Godoy
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Eliseu Fermino de Oliveira

 

Claudia Bianchi Sollero

 

Valdir Domingos de Souza

 

Paulo de Tarso Prestes

 

João Antonio Santa Rosa

 

Geni Alexandre dos Santos

 

Yago Juliano Garcia

 

Aparecida Rodrigues Frufrek

 

Matheus Boss Vieira

 

João Paulo Almeida

 

Marco Antonio Romão

 

Edineia Camargo de Lima

  
Culto Infantil

 
Rita, Jucimara, Amanda
Adriana, Jessica Verônica
Meire,  Valdivia 

feira (03 a 06 anos)

  
Fátima, Ruhama

  
                                                                                                                             

ANIVERSARIANTES DA SEMANA

 

Elis Almeida Medeiros de Mello

 
Rita, Jucimara, Amanda

 
Adriana, Jessica Verônica

  
(03 a 06 anos)

 
                                                                                                                             

    

O conceit o de espir it ualidade var ia ent r e os diver sos gr upos 
cr ist ãos. Em alguns cír culos, a pessoa que f ala incessant ement e de r eligião 
é j ulgada como sendo muit o espir it ual. Out r os aceit am a exuber ância 
r uidosa como um sinal de es
que or a em pr imeir o lugar , por mais t empo e mais alt o consegue uma 
reputação de ser mais espiritual na assembléia.

 

Um t est emunho vigor oso, or ações f r equent es e louvor em voz alt a 
podem ent r osar
entendermos que em si mesmos eles não constituem nem provam a presença 
da mesma.  

A ver dadeir a espir it ualidade manif est a
dominant es. Eles são desej os sempr e pr esent es, f ixos, suf icient ement e 
poder osos par a dominar e cont r olar a vida da pessoa. Par a f acilit ar , vou 
mencioná-los, embor a não me esf or ce par a decidir sua or dem de 
importância.  

1. Pr imeir o, o desej o de ser sant o em lugar de f eliz. A busca da 
f elicidade, t ão dif undida ent r e os cr ist ãos q
superior é prova suficiente de que tal santidade superior é prova suficiente 
de que t al sant idade não se acha pr esent e. O homem ver dadeir ament e 
espir it ual sabe que Deus dar á abundância de alegr ia no moment o em que 
possamos r ecebê
imediat ament e. J ohn Wesley f alou a r espeit o de uma das pr imeir as 
sociedades met odist as da qual duvidava t er em seus membr os sido 
aper f eiçoados em amor , pois iam à igr ej a par a apr eciar a r eligião em lugar 
de aprender como tornar

                                                                                                                             

Sinais do Homem Espiritual

O conceit o de espir it ualidade var ia ent r e os diver sos gr upos 
cr ist ãos. Em alguns cír culos, a pessoa que f ala incessant ement e de r eligião 
é j ulgada como sendo muit o espir it ual. Out r os aceit am a exuber ância 
r uidosa como um sinal de espir it ualidade, e em algumas igr ej as, o homem 
que or a em pr imeir o lugar , por mais t empo e mais alt o consegue uma 
reputação de ser mais espiritual na assembléia.

Um t est emunho vigor oso, or ações f r equent es e louvor em voz alt a 
podem ent r osar -se per f eit ament e
entendermos que em si mesmos eles não constituem nem provam a presença 

A ver dadeir a espir it ualidade manif est a
dominant es. Eles são desej os sempr e pr esent es, f ixos, suf icient ement e 

er osos par a dominar e cont r olar a vida da pessoa. Par a f acilit ar , vou 
los, embor a não me esf or ce par a decidir sua or dem de 

Pr imeir o, o desej o de ser sant o em lugar de f eliz. A busca da 
f elicidade, t ão dif undida ent r e os cr ist ãos q
superior é prova suficiente de que tal santidade superior é prova suficiente 
de que t al sant idade não se acha pr esent e. O homem ver dadeir ament e 
espir it ual sabe que Deus dar á abundância de alegr ia no moment o em que 
possamos r ecebê-la sem pr ej udicar nossa alma, mas não exige obt ê
imediat ament e. J ohn Wesley f alou a r espeit o de uma das pr imeir as 
sociedades met odist as da qual duvidava t er em seus membr os sido 
aper f eiçoados em amor , pois iam à igr ej a par a apr eciar a r eligião em lugar 
de aprender como tornar-se santos.

 
IGREJA METODISTA
Santo Antônio da Platina 
Rua 7 de Setembro, nº 

www.metodistasap.org.br 
                        

   
(43) 3534 3114 
(43) 84316439

                                                                                                                                   

 

do Homem Espiritual

O conceit o de espir it ualidade var ia ent r e os diver sos gr upos 
cr ist ãos. Em alguns cír culos, a pessoa que f ala incessant ement e de r eligião 
é j ulgada como sendo muit o espir it ual. Out r os aceit am a exuber ância 

pir it ualidade, e em algumas igr ej as, o homem 
que or a em pr imeir o lugar , por mais t empo e mais alt o consegue uma 
reputação de ser mais espiritual na assembléia.

Um t est emunho vigor oso, or ações f r equent es e louvor em voz alt a 
se per f eit ament e

 

com a espir it ualidade, mas é impor t ant e 
entendermos que em si mesmos eles não constituem nem provam a presença 

A ver dadeir a espir it ualidade manif est a
dominant es. Eles são desej os sempr e pr esent es, f ixos, suf icient ement e 

er osos par a dominar e cont r olar a vida da pessoa. Par a f acilit ar , vou 
los, embor a não me esf or ce par a decidir sua or dem de 

Pr imeir o, o desej o de ser sant o em lugar de f eliz. A busca da 
f elicidade, t ão dif undida ent r e os cr ist ãos q
superior é prova suficiente de que tal santidade superior é prova suficiente 
de que t al sant idade não se acha pr esent e. O homem ver dadeir ament e 
espir it ual sabe que Deus dar á abundância de alegr ia no moment o em que 

la sem pr ej udicar nossa alma, mas não exige obt ê
imediat ament e. J ohn Wesley f alou a r espeit o de uma das pr imeir as 
sociedades met odist as da qual duvidava t er em seus membr os sido 
aper f eiçoados em amor , pois iam à igr ej a par a apr eciar a r eligião em lugar 
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do Homem Espiritual

 

O conceit o de espir it ualidade var ia ent r e os diver sos gr upos 
cr ist ãos. Em alguns cír culos, a pessoa que f ala incessant ement e de r eligião 
é j ulgada como sendo muit o espir it ual. Out r os aceit am a exuber ância 

pir it ualidade, e em algumas igr ej as, o homem 
que or a em pr imeir o lugar , por mais t empo e mais alt o consegue uma 
reputação de ser mais espiritual na assembléia.

 

Um t est emunho vigor oso, or ações f r equent es e louvor em voz alt a 
com a espir it ualidade, mas é impor t ant e 

entendermos que em si mesmos eles não constituem nem provam a presença 

A ver dadeir a espir it ualidade manif est a-se em cer t os desej os 
dominant es. Eles são desej os sempr e pr esent es, f ixos, suf icient ement e 

er osos par a dominar e cont r olar a vida da pessoa. Par a f acilit ar , vou 
los, embor a não me esf or ce par a decidir sua or dem de 

Pr imeir o, o desej o de ser sant o em lugar de f eliz. A busca da 
f elicidade, t ão dif undida ent r e os cr ist ãos que pr of essam uma sant idade 
superior é prova suficiente de que tal santidade superior é prova suficiente 
de que t al sant idade não se acha pr esent e. O homem ver dadeir ament e 
espir it ual sabe que Deus dar á abundância de alegr ia no moment o em que 

la sem pr ej udicar nossa alma, mas não exige obt ê
imediat ament e. J ohn Wesley f alou a r espeit o de uma das pr imeir as 
sociedades met odist as da qual duvidava t er em seus membr os sido 
aper f eiçoados em amor , pois iam à igr ej a par a apr eciar a r eligião em lugar 

IGREJA METODISTA
Santo Antônio da Platina –
Rua 7 de Setembro, nº 913 – Cx. Postal 175

-

 
metodistasap@hotmail.com

José Fabrício Bahls

 
(43) 9920

. Alberto Inácio de Oliveira (43) 

                                                                                                                             

  
01/ 08/20

O conceit o de espir it ualidade var ia ent r e os diver sos gr upos 
cristãos. Em alguns círculos, a pessoa que fala incessantemente de religião 
é julgada como sendo muito espiritual. Outros aceitam a exuberância 

piritualidade, e em algumas igrejas, o homem 
que ora em primeiro lugar, por mais tempo e mais alto consegue uma 

Um testemunho vigoroso, orações f requentes e louvor em voz alta 
com a espiritualidade, mas é importante 

entendermos que em si mesmos eles não constituem nem provam a presença 

se em cer t os desej os 
dominantes. Eles são desejos sempre presentes, f ixos, suf icientemente 

erosos para dominar e controlar a vida da pessoa. Para f acilitar, vou 
los, embora não me esforce para decidir sua ordem de 

Primeiro, o desejo de ser santo em lugar de feliz. A busca da 
ue professam uma sant idade 

superior é prova suficiente de que tal santidade superior é prova suficiente 
de que t al sant idade não se acha pr esent e. O homem ver dadeir ament e 
espiritual sabe que Deus dará abundância de alegria no momento em que 

la sem prejudicar nossa alma, mas não exige obtê
imediatamente. John Wesley falou a respeito de uma das primeiras 
sociedades metodistas da qual duvidava terem seus membros sido 
aperfeiçoados em amor, pois iam à igreja para apreciar a religião em lugar 

IGREJA METODISTA

 
–

 
PR 

Cx. Postal 175

 
metodistasap@hotmail.com

9920-4514  
. Alberto Inácio de Oliveira (43) 9974-4408

http://www.metodistasap.org.br
http://www.metodistasap.org.br


 
2. O indivíduo pode ser consider ado espir it ual quando quer que a 

honr a de Deus avance por meio de sua vida, mesmo que isso signif ique que 
ele mesmo tenha de sofrer desonra ou perda temporárias. Um homem assim 
ora: “Santificado seja o teu nome”, e acrescenta baixinho: “Qualquer seja o 
cust o par a mim, Senhor ”, Ele vive par a  honr ar a Deus, at r avés de uma 
espécie de r ef lexo  espir it ual. Cada escolha envolvendo a glór ia de Deus, 
par a ele j á est á f eit a ant es de apr esent ar -se. Não é necessár io que debat a 
o assunt o em seu ínt imo, pois nada há a discut ir . A glór ia de Deus é 
necessária para ele; ele a aspira como alguém sufocando aspira o ar.  

3. O homem espir it ual quer car r egar a sua cr uz. Muit os cr ist ãos 
aceit am a adver sidade ou a t r ibulação com um suspir o e as chamam de sua 
cruz, esquecendo de que tais coisas podem acontecer tanto a santos como a 
pecador es. A cr uz é aquela adver sidade ext r a que sur ge como r esult ado de 
nossa obediência a Cr ist o. Est a cr uz não é f or çada sobr e nós; nós 
volunt ar iament e a t omamos com pleno conheciment o das conseqüências. 
Nós decidimos obedecer a Cr ist o e f azendo essa escolha, decidimos 
carregar a cruz.  

Car r egar a cr uz signif ica ligar -se à Pessoa de Cr ist o, ser f iel à 
sober ania de Cr ist o e obedient e aos seus mandament os. O indivíduo 
espiritual é aquele que manifesta essas características.  

4. O cr ist ão espir it ual é t ambém aquele que t udo obser va sob o 
pont o de vist a de Deus. A capacidade de pesar t udo na balança divina e 
dar-lhes o mesmo valor dado por Deus é o sinal de uma vida cheia do 
Espírito.  

Deus olha par a t udo e at r avés de t udo ao mesmo t empo. Seu olhar 
r epousa sobr e a super f ície, mas penet r a at é o ver dadeir o signif icado das 
coisas. O cr ist ão car nal olha par a um obj et o ou uma sit uação, mas pelo f at o 
de não ver at r avés dela f ica ent usiasmado ou depr imido pelo que vê. O 
homem espir it ual t em capacidade par a ver at r avés das coisas como Deus vê 
e pensar nelas como Ele pensa. Ele insist e em ver t udo como Deus vê, 
mesmo que isso o humilhe e exponha a sua ignor ância at é o ext r emo de 
fazê-lo sofrer.  

5. Out r o desej o do homem espir it ual é mor r er r et ament e em lugar 
de viver no er r o. Um sinal segur o do homem de Deus amadur ecido é de sua 
despr eocupação com a vida. O cr ist ão t er r eno, conscient e do cor po, olha 
par a a mor t e com t er r or no cor ação; mas à medida que cont inua vivendo no 
Espírito torna-se cada vez mais indiferente ao número de anos que vai viver 
aqui embaixo, e ao mesmo t empo cuida cada vez mais do modo como vive 

enquant o est á aqui. Não ir á compr ar alguns dias ext r a de vida ao cust o da 
t r ansigência ou f r acasso. Quer acima de t udo ser r et o, e f ica f eliz em 
deixar que Deus decida quant o t empo deve viver . Ele sabe que pode mor r er 
agor a que est á em Cr ist o, mas sabe que não pode agir er r adament e, e est e 
conheciment o t or na-se um gir oscópio que dá est abilidade aos seus 
pensamentos e seus atos.  

6. O desej o de ver out r os pr ogr edir em com sua aj uda é out r o sinal 
do homem que possui espir it ualidade. Ele quer ver out r os cr ist ãos acima de 
si e fica feliz quando estes são promovidos e ele negligenciados. Não existe 
inveja em seu coração; quando seus irmãos são honrados fica satisfeito, por 
ser essa vont ade de Deus e essa vont ade é seu céu na t er r a. O que é 
agr adável a Deus lhe dá t ambém pr azer , e se f or do agr ado de Deus 
exaltar outrem acima dele, satisfaz-se com isso.  

7. O homem espir it ual f az no ger al j uízos et er nos e não t empor ais. 
Pela f é super a o poder de at r ação da t er r a e o f luxo do t empo e apr ende a 
pensar e sent ir como alguém que j á deixou o mundo dos 6primogênitos 
ar r olados nos céus. Um homem assim pr ef er ir ia ser út il e não f amoso, 
servir em lugar de ser servido.  

Tudo isto se realiza pela operação do Espírito Santo que nele habita.  
Homem algum pode ser espir it ual por si mesmo. Apenas o Espír it o da 
liberdade pode tornar o homem espiritual. 

                                         Extraído do Livro: O Melhor de A.W.Tozer   
Palavra ministrada pelo Dr. João A. Santa Rosa 25/07/2010    

Avisos  
Atenção 

 

Existem algumas bíblias que foram esquecidas na igreja, se 
não forem procuradas até dia 06 de setembro, elas serão doadas. Se você 
perdeu a sua procure na secretaria ou com os diáconos.  

CAMPANHA DE ORAÇÃO - Iniciou dia 28/07 com o Tema “Derrubando 
Golias” Encontro de Esperança nas quartas-feiras às 14:30h. Participe!!  

PROMOÇÃO DE PI ZZA – Dia 07/08 VALOR R$ 10,00 entrega à partir 
das 16:00h -  Ministério de Vigília.  
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